
A “VOLTINHA” DE RENATO

 

Um dia, Renato foi dar uma “voltinha”.

Antes de sair, porém, passou pela c ozinha e ao ver um prato de bananas, exc lamou:

-  Oba!... Está para mim!...

E, guloso c omo era, pegou duas bananas e saiu. Então, c omeçou a saborear uma delas.

-  Como está gostosa!... A sorte é que peguei duas...

E os olhos luzindo de prazer, ia dando sua “voltinha”.

A manhã estava linda!... Os c éus bem azuis, salpic ados de nuvenzinhas branc as que passavam de um lado
para outro.

-  Parec em c arneirinhos pastando – pensou Renato enquanto c aminhava.

Andou, andou...Depois de c omer as duas bananas, f ic ou todo atrapalhado.

-  E agora, que vou fazer c om estas c oisas?... Atirar no chão não devo... No bolso não dá... Minhas c alç as
estão limpinhas... Fic ar com elas na mão... Também não dá...

E Renato olhava para as c asc as de banana, sem saber o que fazer c om elas.

Nisto, ao passar por um jardim, um cão saltou nas grades, latindo.

-  Oi Rajá!... Tudo bom?...

E largou na c alç ada as desagradáveis c asc as, para melhor ac aric iar seu amigo c ão.

Durante algum tempo, Renato ali esteve. Depois, c ontinuou a dar sua “voltinha”, c ompletamente esquec ido
de tudo.

Foi então que enc ontrou seu amigo Pepe.

-  Oi!... Vamos brincar um pouco?

-  Não posso, Nato! Meu pai está esperando a marmita. Ele almoça lá no emprego.

Renato sabia que Pepe era um bom menino, levava sempre a marmita para o pai, c om muito c uidado. Por
isso, sem insistir, prosseguiu sua “voltinha”.

Mas, mal tinha dado alguns passos, ouviu um grito – Ui!...-  e um barulho forte – ploc tt...

Renato voltou- se. Lá estava Pepe estendido no c hão! A seu lado, a marmita virada e toda a c omida
derramada! Rajá latia, c omo a pedir socorro.

Renato c orreu para o amigo.

-  Que foi?... Está machucado?...



-  Ui! – Gemia Pepe, esfregando a perna – Que esc orregão!... T ambém, c asc as de banana!...

Renato fic ou vermelho!... O coração bateu forte, forte....

-  Você quebrou a perna? – Perguntou, aflito.

-  Não sei... Acho que não!...

E Pepe, ajudado por Renato, pôs- se de pé. Depois, forç ou um sorriso e disse:

-  Estou bem... A perna não quebrou...

E meio manco, deu alguns passos. Foi quando viu a c omida esparramada na c alç ada. Então, c omeçou a
chorar.

Coitado do papai! Vai fic ar sem almoço!...

Renato f ic ou nervoso. E enquanto pegava as c asc as de banana, dizia:

-  Não chore!... Seu  pai terá outro almoço...

Mas Pepe, segurando a marmita vazia, explic ou: a mãe trabalhava fora e já tinha saído.

Renato fic ou mais aflito. Correu para c asa e, c horando, c ontou tudo à sua mãe.

-  Eu sou o culpado!... A culpa é minha...

Dona Vera fic ou muito aborrec ida, mas logo falou:

-  Vá buscar Pepe. Vamos dar um jeito...

Renato saiu c om um tufão. Em dois segundos estava de volta c om o amigo. E os dois c horavam juntos.

Dona Vera examinou Pepe. T inha o tornozelo inchado, mas não havia fratura.

-  Não chore mais!... Seu pai não fic ará sem almoço...

E assim dizendo, ia abrindo as panelas e ac omodando a c omida na marmita.

Um largo sorriso aparec eu no rosto de Pepe. E muito agradec ido, disse:

-  Muito obrigado!... A senhora é muito boa!... Renato também...

-  Meu filho é muito descuidado! – c omentou dona Vera.

E c omo Renato baixasse a c abeça muito triste, ela ac resc entou:

-  Mas garanto, também, que ele vai se corrigir...

Os olhos de Renato brilharam.

-  Sim, mãe, garanto! Não me esquecerei nunca do dia de hoje!...

E enquanto ele ac ompanhava Pepe, c ontou- lhe, muito envergonhado, o que havia ac ontec ido quando parara para
brincar com Rajá.
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